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P,ONSON DU TERRAIL

Do dr. João Caldeira d'Alva- Hoje terá logar, perante o

,
.

dr. juiz municipal, o inicio da
renga Messeder, digno enge- formação da culpa dos indicia-
nheiro fiscal daE. ,F. D. There- dos autores e oumplíees da

za Christina recebemos as se- subtracção do processo sum-

• •

l
, •

_
marissimo que corria pelo jui-

guíntes lmh,as, que muito nos
zo de paz da parochia de S.

penhoraram: Paulo, facto de que demos no­

,

-Saudo pelo I' anniversario tida.

ria imprensa. desejando-lhe in- Co�sta q�e uni dos réos n�o
.,' ,

. . comparecera e que um dos CI-
finitos louros na senda pnnci- dadãos intimados, a fim de ser

piada pelo seu jornal na defe- ouvido a respeito do crime,
sa e sustentação dos sãos prin- pretende seguir para 0- Ama-
..

'

d felíeidade de nossa
bonas.

ClPI�S a, 1

Bequereu a promotoria pu-
patna. hlica, de conformidade com o

Laguna, 21 de Fevereiro 91. art. 1ft.7 do codígo do processo
criminal, se procedesse em se

Fez annos hontem a exma. gredo de justiça, si os réos. ou
sra. d. Julia Candida de Cam- qualquer delles, não compare­

cer á audíencía,

,

corrente o primeiro anniver- Màrcou hontem,á: sombra,no
sado de' existencia a sympa- maximo, 29 gráos centigrados
thica folha que se publica no e ao sol 39.

'

Desterro_, a nossa criteriosa

collega-GAzETA DO SUL.

«Ao seu proprietario, o nos­

so distfncto e intelligente pa­
tricio Pedro de Freitas CardlJ­

so, enviamos as nossas sanda-

'FEllCITAÇlo

pos.,
Aos filhos e esposo as nossas

felicitaçõea.

GAZETA DO SUL
,

Lê-se na Voz, da Laguna, de
22 do corrente.

«(Completou no dia 15 do,

ções, )
, Gratos.

Cónsta-nos que partem, no
dia 2, do Rio para esta capi�al
os deputados srs. Lauro Mul­
ler e Carlos Campos.

CASAMENTO CIVIL
No cartorio do respectivo es­

crivão foram affixados os pro-
,

clamas para o casamento do
cadete do 25° batalhão João
José de Souza Medeiros cóm d.

A�elia Francisca Coris Cardo­
so.

,

O rendimento da alfandega
de Parâ,naguá ,durante o mez

de Janeiro findo foi de.
.

59:788S34,L
--.....---

'Argentina
Ás aguas do rio Paraná ex­

travasaram, inundando as po­
voações ribeirinhas.

As autoridades locaes orga­
Qizaram o serviço de salvamen­
to nas casas invadidas pelas
aguas. Seguiram lapores para
auxiliar estes esforços \e condu
zir 'os SOCCOITOS pedidos.

Consta que descobriu-se ou�

'ira conspiração na republica
Argentina, pl'omov'ida por mi­
litares. Dizrse que muitos
ofticiaes do exercito e armada
celebraram reunião, decidindo
proclamar a dictadura com o

Dr. Julio Roca.

A policia descobriu. uma

COnSI\iração contra � VIda do

presidente da RepublIcaArgen­
tina e dos ministros da guerra
e do interior. Acham-se presos
os pl'incipaes indiciados.

t . ,

tardavão o seu marchar; na cin- lustres' 'de cristal verdê-ouro,
_r-..:.,. r,-.'."""')J.. .._-,...,...,___ tura, trazem unia facha d� CÔI', abr�çam-se no ambiente fulgido

--'ALM!ltÁNTE BARROSO
-

myriades de aromas provocado- A ALMA �D OUT"D uUN"Dcom um laço á direita; quasi res, como o beijoim, o sandalo,
" 4lJ1 III

sempre trazem dependurado r o a baunilha e a ajupa do deserto;
VQLTA DO MUNDO seu cachimbo, dentro de uma resôa, vellada por uma floresta

, ,-.,.

t
de acacias e Iothos brancus a (Continuação)caixa, que a primeira VI� a pa- indizível musica das espheras, e '

,
" ,

rece conter' uma arma. os homfiros nús de onze mil vir-
--SOIS boa, �OIS que acudistes a mi-

Com duas fumaças tiradas gens entrechoeam-se flagella-
.nha voz, continuou Ralph, encaran-

MARESIN'1'ERIORESDOJAPÃO dI' bri t
.

1
do-a amorosamente. Receiava tanto

nestes cachimbos, o fumo está ,os pe o IJ?-e. rian e açoite (a
que não víesseís I,

. .
'

.,
walsa prodigiosa. As pálpebrasterminado e o japonez satísfeito; -de Marianna refulgem n'essemo-

,-Do outro mundo até aqui é mui

não dura nm minuto a operação mente como a fachada dos pa-
to longe, meu amigo.

.

, '11
.

d .r I
=-Então existe distancia para os

de acender e apagar. ços I urmna a para ,alesta rea ,

. e os prazeres olympicos.
mortos ? perguntou ingenuamente'

MUltOS ou�ros com seus cha- Quando Marianna entrelaça
o escassez.

peos de sol de grande diametro as tímidas mãos no encantado ,-Bem corno para os vivos, meu
. enlevo da oração supplicante, e

amigo; já hontem ve-Io disse: sou
e cujas varetas e cabo são de -

embebe os olhos azues, transpa-
uma condemnada ... O inferno fica

bambú e cobertos com uma f{1.- rentes e Iimpidos nomilagroso
ainda mais distante -do que o pa-

zenda que parece papel, geral- altar da virgem dos seus castos
raizo.

mente armados de CÔ'l' ele rosa. pensamentos, eu v_,ej.o dentro dos -Condenmad,a! murmurou Ralph.
olhos de Marianna a viva repre- -Sim, porque morri com um pen-

sentação do Natal de Jesus. sarnento de amor.

A estrella dos tres reis mazos
- .. Mas Deos é bom ...

aonde.principião ou acabao, pois r,'arecendo um dia L�e festa. quebra maviosamant
b

- SI'm De'os e' bom' porém e' sere-
I:' ,I I' c c e o sereno

li " , ,",

qne as cabeças do uns mistura- raio nO,8 flocos viajantes da nu- 1'0. Elle destrce ás vezes o renovo
O canal é, cortado de distan-

vem: os passares acordados) que acaba de nascer, l)�l'mitte •

das com os troncos e pernas ele ., t

cia em distancia por pontes de adej am sobre os vergeis exten- que uma sua creatura morra aos

outros) formão uma mistura ele '

tpedra. A agua corre devido à sos e .a venturosa mãi de Deus 'V'lD e annos ...

traços e riscos de diversas co-r.
li

.

d d adormece nos J' oelhos deslurn- E a voz de Fulmen era profunda-
.. .

me mação, por cima e pe ras
d ffl d st d os brados o incomparaveI corpo elo mente triste, 1t

r�s, I C�IS e eu. ar:- Im�
-

espalhadas" ou agglomeradas divino cordeiro." -Elle é bom, prosegu]o a defun-
sivel de dizer nos pnmeiros ms-

i di t
"

"di tanci E 1 ta p
,

ti
- ,

, '_ .,_> .c e ISrancla em, IS ancia, qua- nvo vem-senoar uuvens pal- ,OIS consen 10 que eu me remis,

tantes Ú' que representão; segui- si sel1Jpre �m baixo das pontes lidas do incenso, e os pastores se, Se um hOlY.em me amasse além

mos em continuação ao noss", I'ezp,m cantando as xacal'as im- do tumulo ...
, aonde ha g'cralmente um metro 1 E" -

1 .. 1 h'
pa,'sseio. Neste trajecto, porem, macu adas da alva noite de Na-

- < uvas [\,mo . uc ,amou l\,a p ,

de desigualdade ele ni vel e as- tal. Ella sorrio-se tristemente.
"

alguma cousa havia curioso, que sim sncc�ssi,vari1ente, Quando Marianna soffre' tudo ,-Amus-me, disse, e quando ,mi-
nos prendIa a-attenção: um e' ou:' se transtorna na linip-ide�' dos nh? 11lÜÓ tOC:ll' a �ossa sol"tareis um

tro lado de um canàl'de 30 a 40
,(Cóntimta), seus transparentes olhos e eu

I grito como a nOJte passada, e te-
---,�- '

" I,' dO t t\ veJo por entre a chuva de lagri- í1e1s n�e o ... s mor os sen em senl-
metros de largo e de uma ex-

, VARIEDADE mas, que os suffoca, um mar ira-' pre frIO,
,

tensão eujo limite não me foi do, negro e espumante. em cu- ! -Dai-me a vossa mão e vereis;

possivel enéonÚ'ar, e margeaào 03 OLHO S DE MARIANNA , jas ondas tempestuosas, boia o
t respondeu Ralph" que apres,entou

Por\luas rU,as; por uma dellas n;leu livido cadaver, perseguido resolutanl'ente:i sua a defunta.

1 IJelo'S fulllll'll"Il"es allJ'os do nau- -Ei-la!
.

d
Os olhos sfw a am,pada'do corpo..LI, '" �

segUlamos nos recosta os com- ftagio. Ralph pegou n'aquella mão, eIpe-
modamente aos nossos cal'ri-

(Palavras do Evangelho) rimelltou essa sensação terrivel que
LUIZ GUIMARÃES JUJ\'lOR caula o contrato de uma cobra; mas'nhos, presenci::mdo O que se pas- fi CARLOS FERREIRA

�_,_''_--'...,r<>=�___ te"fe a çoragem de conter-se, a for-
sava pelas ruas doJapão em uma Os olhos de MarianI'ra são ça ele sorrir-se e continuou a fitar

destas formosas efelizes'tardes. azues, transparentes e limpidos BANCO UNIÃO DE S. P/.ULD na defunta 11m olhar cheio de anwr,

Tuelo no Japãoé risonho' para con�o a face cristallin.a de J]ma H'" -Amo-vos! repetia eJle.

, ..

' ,-lagoa) atravez de cups ondas oJe, a rua Trajano n. 3, le-
A elefunta não cessav:o, elo sOI'/'il'-

aquelle que tem um espmto ob- serenas brilha a areia de ouro e ·.rá Iogar a inauguração da Cai- se,

servaelor, e mesmo para aquel� passeiam tranquillos os peixes xa Filial, n'este Estado, do

I
-Meu pobre am. igo,proseguio dIa,

les que ahi cheo'arem àtacac10s cô� de eSI�leralela, Banco União de S. Paulo. não duvido qne me ameis ...
.

",
_

Eu extaSIo-me afogando meus Agradec'emos o. convite com

I
-Ah! eu vo-lo j�'o ...de tnsteza, este mal nao pode olhos n'esses plhos indiscripti- M tqqe fomos cavillheirosamente -

as? amor, (]ue se v� ,a a umá
conservar-se por muito tempo. veis, e minha alma, metamor- def\l'lta e um anlO t I

, distingnidospelQagentedoll1es- '.'"' reserj,,�,paraE' aelmiravela mudança que Sé p.ho�eada em sereia, entoa, sor-
mo Bauco cidadão Joao Gou- qLl� vosso "LiU?1 pudesse ab,w-me

h" .'
d' 1 rmdo, as chorosas canç,ões de

1 rt�-
'

- as portas do cco, forçoso seria que
opera na p ySlOnomla

.

aquI:: -

uma 'primavera emballada no a .' fosse tão profundo, tão ardente, tão
les que saltão em terras japone- regaço do amor. apaixonado, q�le encarasseis a vida

zas; assiin. pois, não sónós, co- A's vezes, qmtnd? o.n�eu pen� O p:aso conc,edido para apre- com horror, que o tnmulo que en-

d � , .

sarnento penétra ll1VIS1Vel no sentaçao de plOpostas para a cerra meus res'tos vO& att:,ahisse ...
mo to o:> os outl os, eslavamos amago, do cristallino olhal' da 'construcção de uma ponte sobre e vós tendes apenas vinte dOLls an­
contentissimos e corre6pondia- virgem, um panorama esplendi- o rio da Lag.oa finda no dia 5 nos, Ralph, e, n'essa idade, a "fida é

mos amavelménte aos compri- do se desenrola al1te mim no do proximo mez.
'

tão boa!

t d t
'

tI fundo luminoso elos olhos deMa-
'

O escocez llleneOLl a cabeça.men os es es gen amn; O seu
rianna. SenaCIOI' Raull'1_10 -Ah ! disse elle, viver sem vós,écomprimento consiste em uma D' t' d' IIS ll!go um graJ� e mar �Z? • ,estar morto' unir-me a vós 110 tu-

resp'eitavel .reverencia curvan- e pregUlQnso em cLlJa superficle, O ex,mo. senador Raulmo mula Séria 'viver.
'

LI!"" O tronco e com a cabef>, a bai- entorpecIda pelas santas calma- Horn dirigiu á «(Republica. de -o' ',1 1 n a -', ,
" .

-

"d d
Ulualo, 1 eu IlllgO.

xa, estendem os braços des- nas) voga)ll can.oas a or�a as hontem a seguinte communi- -Porque, querida Fulmen ?
de troplleus glor�osD� e. t,rJpula- cação: -Não vêUés que se fizerués se-, cançando as mãos 'Sobr:� os joe-, das pm Che{ublilS l,n?r��elOs, «(Pr.opalando-se, com fins e- me Ihante voto, Deos poderia escu-

Em 188(;) ,1 J 3.'50'7 .. 5L OI1OOl) lhos! com os angulos dOR coto- que, ao som L e uma gm ,alIa ce-
Iel'torae' que p 'et nd d

.

t" tal' vir ')

'" '1 'I' III léste desfiam trovas e lôas "em- IS, " I e é) eSIs Ir,
- ".

,

4 1887 171.421.9308000 vellos para a frente.
," quan)Lo::\s gaivotas sacoele�1'as da min1;a cadeira de senador,

, -A[\!, cO,n:ll1u,ou o moço, C�lIl
A,s sete' pote'nl'.as reunl'das A sua vida é sorrir e desfa- h 'd' ",'

-

th tenho a declal'ar de todo in transpol te, seI VOSso esposo no ceo,
V� liennas uml as na Lerna a -

-

t " -,

gastaram: zerem-se ematte,nf>ões ! Emquan- mosphera. fundado esse boato. a ravessar �om a vossa. ma.o na UH-
Y ,

'.' ,'d' " 'd
nha a etermdade dos seculos, não é

Em 1882 1.121 :251 :58080,00 't o' que uns"110s sauu avão; os ou- Ao lo�ge. em 101l a� �raIas. Qu��o a can Id&'tUl(1 o, ge- :1 verdadeira vida não é O'ozar uma

(ó 1887 1.794: 729:9608000 tl'OS pela fre_ntf� <restes) vestindo avulta, num. com,bl'o s�Hlt1,l!ante nerallSSlmo Deodoro para pre- dita sem fim?' b

E· agou t do fOI' O
,o cam�anan� duma IgTeJll1ha) sidente da Republica, deixei, -Ralph, meu amigo, interrompeuquem p ,u .... uma especie de ,',chambre com e os smos Vibram em tumulto' t' d

, ,e "

'

.', ao retirar-me, por ma IVO e de novo a defunta, cujos aLas bri-
pOVO. chrysanthemes, cegonhas e le- �haman�o os

.

fieIS marml�elros mulestia, dos '" trabalhos do lhavam com celeste alegria, cui­

tras ou desenhos 'em fOI'ma de
a devoçao,cla Imagem da salva- CondreS'sD:' terminante decla- dado!
dora I lO, ' ,

•

Q�ando, Mariann�J c,ançada raçã? d� v0;o para aquelle 11- -Não, não, temo a morte!

dos turbilhõe� vertiginosos do lustI e (',)dadao.» -Mas, se me amardes,morrereis ...

baile, fifa-me languiJamente os
-E' o que desejo ardentemente.

DeSOI'deln' - Vêde' de que sois o nOl'vo de
seus rasgados olhos azues) tran-,

'

minha irnü ...
sparentes e limpiclos, eu VéjO
abertJ de par em par o recondi- Sabemos que no Rio de Ja- Ralph soltou uma exclamação de

colera:
to palacio das faqas, que presi-
diam outr'ora ao destino tlos

poetas e das rainhas. Despedem
í'lechas coruscantes os enormes

-

Sahio,' hontem,directamente,
do Rio de Janeiro, 0- paquete

ararihas e garatujas de cúres

�Rio Grande" cónduzindo im- destacadas que'impI;e�sionão im­
mediatamente a vista, seguião

migrantes para o sul.
com um passo rapido' e carna-

Este paquete é esperado aqui valesco, tendo nas mãos peque-
amanhã.

""_

nos leques que traIJalhavão ra-

E' esperado amanh:i do nor- pidamente emquanto que elles

te o paquete «Rio Negro). 'parecendo esbaforidos não re-

FORUM

Consta-nos que já estão

promptos os Iampeões que fo­
ram encommendados ao sr.

Daniel Lamarque para ,o jar­
dim da Praça.

'I'hermometro

Segue,hoje,ás 6 hora�rd.a ma­

nhã; f,ara o norte do Estado, o

paquete «Laguna».

o que custa a força ar­

mada
Eis as quantias que em

1882 e 1887 gastaram as se­

guintes potencias com a sua

força armada:

�
(j;O

Eái'tl882 373.320:4,608000
� 1887 3\)7.392:8108000

ALLEMANlIA:
Em 1882 203.420:310$000
« 1887 311.838:6008000

FRANÇA:

AUSTRlA-HUNGRIA:
Em 1882 14,5.932:450$000
« 1887 175.812:270$000

GRÃ-BRETANHA:
Em Ü�82 262.834:0508000
« 1887 257.200:2508000

Russa:

Em 1882 34,6.631 :7808000
"« 1887 399.54,2:040$000

HESPANHA:

Em 1882 75.604:9908000
1887 81.522:0608000

ITALIA:

------------------� ------,--�-- - ��_:::.�--=-=.?_---_-..!!!!.__._-;

Nagasaky

com' figuras e etc. là ião com el­
le debaixo do braço ou abertos,

NA
X-PHANTASMAS

THEOPHJLOD'ALMElDA

e

OJapãQnuncanoscançounem
aborreceu, antes pelo contrario,

.>

de dia pata dia, nos tornavamais
curiosos e satisteitcs .'

Depois de havermos oboerva­

do tudo que ahi existia de curio­

so, e de havermos-e- contempla­
do innumeras pinturas, cuja. dif­
flculdade consiste em, não saber

neiro deu-se ante-hontem uma

desordem em opposição_á elei­
çãO d!) congresso.

,

- Oh ! eu a detesto! disse elJe.
-Porque?

(Continua)
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o Cambio

GAZETA DO SUL,

, .

o Cambio na praça do Rio de

Janeiro, com a promulga-no
dítinltiva da Constituição uo

Brasil e com a eleição do presi­
dente, subiu apenas a 19 7/8
descendo em seguida a 19 1/2
e assim se conservou no dia de
ante-hontem e hontem.

A seu pedido foram exonera­

dos o engenheiro Luiz de Cas::
tilho, do cargo de director da

repartição de agricultura e in­
dustrin do estado' do Rio de
Janetro..e o bacharel Francisco
Mnrtinho do, de engenheiro au­
xiliar da 3a secção techniea da
directoria de obras publicas dó
mesmo estado.

Ferias
Esliverarrt fechadas durante

o dia de hontem as repartições
publicas do Estado.

A alfandega fechou ao meio

dia, e a secretarla do Governo
á i hora.

Designou-se o dia 20 de

março prox.imo para eleição da

assernbléa do estado do Rio de

Janeiro e Q dia 10 de maio

para a sua reunião.

A memoriá
Exemplos de memoria ver­

dadeiramente prodigiosa: ..
O italiano Scaliger aprendeu

em 21 dias a (IIlliada�) e a

«(Odysséa,l; Lipse, professor da
universidade de Leyde, apos­
tava dizer de cór toda a histo­
ria .-de Taeito, diantp de uma

pessoa armada de um punhal,
que podia atravessaI-o ao pri­
meiro erro; Luiz XIII de Fran­

ça podia, decorrido um anno,
desenhar de memoria o plano
de uma região, com todas as

'particularidades.
.

Conta-se tambem que' fôra
apresentado a Frederico o 'Gran­
de um inglez que possuia uma

memoria extraordinal'ia e que
naquelle mesmo dia; tendo
Voltaire trazido ao rei um poe­
ma, Frederico oceultou o inglez
e pediu a Voltaire que lesse os

versos.
'

Terminada a leitura, o rei
disse:
-Mas estes versos não são

vossos, já m'os recitaram esta

manhã.
E mandou chamar o inglez

que, com grande espanto de

Voltaire, os recitou sem errar

um só.

Gratíflcaqãe
� E. S C A O O S O cidadão governador com-

. �, "municoJl á thesouraria que

\\ providenciasse no sentido. 'do
�

As colsas correm Collector das rendas geraes da
----�-----,m ar a v il h o s a- Vil Ir de Bl umenau pagar aos

.- j mente aos trarn- 14 agentes recenseadores da

bulhões ca�inho fóra dos mesma. villa, a gratificação de

acontec{mentos repuhl icanos, 508000 réis a cada um.

que se vão azedando cada vez
.

_

mais com fortes dóses de des-

'I Nomeagao
gostos e desillusóes- . Foi nomeado o cidadão João
A balburdía vae-�e aCCê?tu-1 Cypriano de Souza para o lugar

ando por todo o paiz, e ate no
de guarda, da hospedaria de

nosso longinquo Estado ella se
immdgrantes, com a gratiüca-,

a�oluma tamb�m com propor- ção mensal de 608000, marca­
çoes de federalIsmo "

.' da na tabella annexa ao rezu-
A p�zar ,dos foguetes". �os lamento das delegacias, de °30

compnmentos, das b.andell a�� de setembro de 1890.
'

dos feriados e da musica do 2;:,

ha qualquer coisa ainda que Reune-se hoje,ás 5 horas da
peza sobre estas alegrias, como tarde, :1 meza da Ordem 3" da
uma nota de funebres presa-
gíos. .

Penitencia.
. A esperada. passeata que d�-'.

----

via sahir do Cluh e que devia D imperador e os brazileiros
ser estrondosa, pois disse-me Oamillo Flamarion. o glorioso
pessoa de bedelho, que éra de astronomo que faz honra á Fran­
duzentas duzias de íoguetes, ça, escrevêu as seguintes Ii­
não contando com outros par- nhaz na sua Reoue menselle

tículares, inclusive-as dos' no- â/ostronomie populaire.
vos guerreiros,·da guarda na- « _A; revolução, com quanto
cional deixou-se ficar tranca- pacifica e muito cort�z, que aca­
do no 'Club e a noite de' ante- �a �e dar-�e no Br�zIl, teve por
.,

ómehte I fim immediato depor o Impera-
hontem, P�8so�-se \ s.' . dor philosopho, excellente re­

com as Iumínanas �ab1tuaes e

I publicano como elle mesmo se

os sons tambem habituaes que dizia.
harmonisaram as salas de

pa-I D., Pedro era o melhor sobe­

lacio, emquanto os telegram- rano do planeta; Marco Aure!io
mas ião fazendo barulho por sobre um thronomoderno, sablO,
toda a cidade, com as suas no- discreto" magnanimo; e é a

tidas de espavento. elle que mand�m embora?
.

Um dos factos mais irripol'- Dev�-se lastimar que o BrazIl

tantes foram as nomeações de fosse tao apres�ado. . .

'l'\ de patentes su- Nunca se dana facto ldentICo
nov.os mI I ares c

• sob o dominio de um tyranno.
penores para. a guarda. naclO-

Os povos gos�am de se'r guia-
nal

.

e a retll'a�a bellIGosa ,do dos por mãos de ferro, b�tidos
patl'lota cathartnense Este� es

e estrangulados COllvelllent�­

Junior, fazendo voar a cadell'a mente: é o seu prazer e a sua fe ..

que occupava no senado dogo- licidade.
-,

,

verno provisorio. QUê quereis que se faça de um

Dentro em pouco teremos Imp�rad�r .bonachão ?

nesta capital· um grande bata- E, fastIdlOSO e I�onotono. _

lhão de officiaes da guarda na- T.@erhn,.Gengys-�han, Na
.

. I
. -

ra poleão ou BIsmark, sao verda-
ClonaI e maIS uma e mçao pa deiros reis e seus vassallos des-
o senado.

.

_
. fazem-se em blandicias quando

E as COIsas vao m�raVllho- lhes beijam as mãos.
samente aos trambulhoe"s esca-

I
' Mas D. Pedro não usava espa-

da a baixo da politica da terra.

I da...
'

Imaginem que .de trambu- Intelligente planeta! .. , »
,

lhões, caso se realIse um so-

nho que tive esta noite com o NOTAS ALEGRES
Federalista. !

• Um sujeito 'Tae pelo Matto Grosso

FesteJús pensati"o e manifestando profunda
1· h tem a' Iloite preoccupaçlio.

'

.

Rea ISDu-se on Um doudo, que, por acaso, chega a

uma passeia ta organisada' pelo. j :meUa do hospicio dr alienado!,\,

Centro Republicano. grita-lhe: ,

SÃ-PINHO
N. do A. Isto vae para nlio deixar .

de dizer alguma coisa,
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O circulo vicioso da fortuna

I muitas pisadas: desviou á direita,

porém receioso de que lhe escapas­

se a quadrilha correu-lhe sus.

Voltou-se então denodada.mente

para seus aggressores, e encostan­

do-se á parede da igreja, poz-se em

guarda. 0& assaltantes em numero

de dez foram se approximando: um
individua ficara de parte, sim);lles es­

pectador, e Estacio ouvira que fa­

zia em voz baixa uma recommendll­

ç'ão aos cOIllpanheiros:
-Nlio o matem: firam só quanto

adversa. baste para segura-lo!

-procurae na rua de Santa Luzia Esse mibo nocturno não era outro

uma casa que ali ha de terraço e senão mestre Braz, aTisado em tem­

e cercada de um bananal. E' a uhi-
po por seus espias da chegada de'

ca. Entrae affoubmente e procurae um vulto susp�ito á casa do advo­

D. Marina de Pena, de minha parte. gado. Fiel ás ordens do Visitador, o

Lá. me esperareis! taberneiro enviara o /Ap}elmo com

t' l' t' a gente em busca do corpo d.e Esta-
-A e .a, mes re.

-Deus vos acompanhe. cio. Depois de inuteis pesquisas pe-

Estacio encaminhou-se á porta; la 'COsta, voltara, a eXP\l�j�,�O � ci-
. ,dade Não se fatIgou a pel tmaCl3 do

mas o ad v.ogado o reteve um lllS- '"
,

t t t Ih' n I P.· Molina; incumbi. ao ,Braz de TI-

an ê emquan o com o o ar so -

. , '.
'

d' N d
'.

d "lar dIa e nOIte a casa do advoga-
avam a rua. a a appareCla e b ,

suspeito; o mancebo pois subin a do.

rua com passo seguro e ligeiro. Mal Como deante da bizarra e audaz

tinha elle andado uma toezll., desco- attitude do mancebo, os assaltantes

briu um vulto que i>e movia a deante soífrendo o ascendente que a verda­

na sombra; tirou a espada da bai- deira coragem exerce sobre a atre­

nha,lobraçou-a por cima da ca- vimento de mercenarios ignobeis,
pa, e continuou tranquillo seu ca- hesitassem no ataque, Estacio, dis­

minho. Ao sahir no largo da Sé, ou- farçando. a voz, lhes enviou:esta in­

yiY ass.bios e logo depois o som de timativa:

-V:'I.mos á isso! Estou com pres­
sa! ...

-i'-vancem! Que vergonha! ... so-

prou 'o Braz.

Os bandidos avançaram, e ouviu­

se o ranger das espadas; EstaGio,

sempre coberto, com uma parada
vigllante e impen�tr:).vel, só abria-se

quando tinha õ golpe infaUivel. En­

tão cahia um corpo. Comtudo o nu­

mero dos assaltalltes acabaria por

fatiga-lo.
Por esse tempo desembocol.). no

largq. da Sé,um vulto, quc l�lo re­

conhecia, quem uma vez o tivesse

visto, pelo �à:sso desgarra'�lo e pelas
guinadas do corpo. O tinir do ferro

feriu-lhe immediatamenre o ouvido;
lançou os olhos para o lugar dq rui-

'

do, e percebeu o. grupo de pes'soas
que se mo-via desordenadamente na

sombra.

-Ha.n! han!. .. Briga-se por aqui!. ..
Jolio Fogaça sahia áquellas horas

de casa ·de Christovão, onde estava

agasalhado. Depois da ceia, os dois

amigos tinham estendido a pratica
pela noite adeante. Varios e interes­

santes foram os assumptos. Primei­
ramente conyersara.m ele Estaci o'
sobre que não cessavam de fazer

conjectUl'as.

-Eh! amigo, cuidado! Olha que tico de todas as localidades do I so e engrandecimento de sua
foassim que eu comecei-: Estado, na grandiosa obra que terra.

.

vae em breve. repre.s�ntar-se no I Cerremos, pois, fileiras e nin­
nosso scenano politico.

I
guem negue o seu apoio a uma

No intuito, pois; de respeitar causa que reputamos digna do
e prmover as justas aspirações mais acrysotado patriotismo.

'

?e cada uma, d'elIas! fazendo-as' Esperando, pois, vossa appro­
igualmente compartilhar da res-] vação, vos saudamos fraternal-
ponsabilidade commum. pedi- r

mente. .

mos a cada uma que livremente Desterro, 6 de Fevereiro de
escolhesse os cidadãos que as 1891. '

devemrepresentarna nossaCon- 1. o vice-presidente, tenente-
stituinte,afim de serem elles por coronel Emilio Blum.
nossa vezconsiderados como os 2.0 vice-presidente, major
naturaes candidatos do 'p.ar.tido Firmino Lopes Rego.· .

que temos a honra de dirigir, e .1.0 Secretario, Capitão Arthur
serem como taes recommenda- Calvacanti do Livramento.
dos ao suftragio popular no pro- 2.' Secretario, Paulino Alvaro
ximo pleito eleitoral, que deve i de Gouvêa. "

ferir-se a 8 Je Março futuro. Thesoureiro João Firmino
Em resposta, foram-nos com- Beirão.

'

municados os nomes dos cida- 'Procurador. Henrique Mon­
dãos, cuja lista damos abaixo. teíro de Abreu. ,

Apresentando-os, por nossa Orador, J. A. Ooutinho.
vez e recommendando-os como Vozaes - Capitão João Cus-
nossos candidatos, seja-nos-lici- todio "'Dias Formiga, Ernesto
to pedir para elles todo o vosso Bainha, Antonío Blum, Nicolào
apoio completo e sem restricção Cantisano, Arthur Satyro I.zetti,.,
alguma, afim de sahirem elles Tenente-coronel Francisco da:
victoriosos, firmando-se desse S. RamosJunior, Dr. João Fran­
modo o' grande principio :repu- cisco Lopes Rodrigues; Capitão'
blicano - respeito [âopinião e João Antunes de Sant'Anna, Ca­
vontade da maioriay-> que deve pitão Candido Melchiades de
ser o lemma dos verdadeiros pa- Souza.
triotas. (Por ausente, não assigna o cida-

Com os nomes d'aquelles ci- dão Antonio Pereira da Silva e Oli-
,

dã t be
.

t _ veira.)na aos am .�m. vos aprese� a
Para Deputados ao Congresso

IY,OS os dous indicados ,e aceitos Representativo do Estado de
por este centro Republicano. Santa Catharina:
Excusado é repetir-vos, com Tenen-coronel Emilio Blum,

relação a elles.a solicitação que negociante;
I vos fizemos acima, referidamen- José ele Araujo Ooutinho, in-
.

te aos outros. dustrial;
Entendemos que, embora re- Oapitão Arthur Calvácanti do

sumidamente, devemos expôr- Livramento, oflicialdo exercito;
vos o programma que nos servi- 2· Tenente Henrique Boiteux,
rà de bandeira politica, � os fins oflicial de marinha;
que almejamos attingirparaque Dr. P0dro· Ferreira e Silva,
se firme em toda a familia catha- Medico; ,

rinense a segurança de ordem, Carlos Renaux, negociante;'
paz e prosperidade,.a que tem, Dr. Victorino de,PauIaRamps,
incontestavel direito. Ei-los:' engenheiro civil;
Dotar o Estado com uma Oon.:.. Dr. José BonHacio da Ounha,

stituição modelada pelos sãos medico;
principios republicanos, tendo Dr. Luiz Antonio Ferreira

por base a liberdade em toda a Gualberto, medico;
sua plenitude legal; a igualdade Joaquim Antonio deS. Thiago:
de todos perante a lei, sem dis- prO't!Jssorp.ublico;
tincção de "condições sociaes; Ernesto Oanac, engenheiro,
severa economia e honestidade e industrial; ,

administrativas; responsabilida- Paulo Joao Schm'alz, )ndus-
de efl'ectiva do funccionario pu- trial; ,

bli,co delinquente; completa au- Fr:mdsco Toleutino Vieira de
tonomia dos municípios; gar:m- Souza, advogado;
tia e segurança dos direitos de Artliui' Ferreira de Mello, ad-
todos os cidadãos; realidade nos vogado;
orçamentos·e seu equilibrio; SY8- Antonio Pinto da ;Costa Car-
tematisar e desenvolver comple- neiro, capitalista;
tamente a instrucção publica, Dr. Polydoro OlavQ de S.

gratuita às cla,sses proletarias; 'Ihiago, engenheiro civil;
protecção ao commercio, lavou- João' C",bral de Mello, pro-
ra, ás artes e industriasliberaes;, prletario; .

promover o mais·possivel o des- José Martins, Cabral. adv.oga-
envolvimento da viação publica do;
etc., etc., Eis ahi, em synt�lese, João José, The0do.ro da Cos-
o programma que adoptamos e ta, negociante; ,

que, sem duvida, concretisa as. Luiz Antonio P_into de Maga­
mais' latas aspirações de um po- lhães, negociante;
vo livre. Antonio Pereira da Silva e

Finalisanclo ainda vos lem- Oliveira, negociante;
braremos que � Constituição de- VJda� José ?'Oliveira-R3.mos
cretada para o nosso Estado, a Jumor, ,azenden'o. '

23 dei corrente, estatue que, de- IMPOSTO TERIUTORIAL
pois della definitivamente vota­
da e aceita, o Oong·resso Repre­
sentativo deverà eleger ó 1.' Go­
vernador e seus substitutos.

Esta condição leva-nos a apre­
sentar-vos tambem o Dr. Lauro
SeverianoMüller,candidato aliàs
proposto jà por varios Clubs no
Estado, e que julgamos ser o

mais natural e aceitavel pela
maioria, sinão totalidade do elei·
tomdo, para o importante cargo,
que tã0 digna, sabia e crite rio­
samente occupo'Q..

"

Estamos convictos de que,
sem offensa a outros cidadãos
illustres e dignos de toda'a con­

sideração, ninguem presente-
Cent epubl'c th' mente melhor que elle està moI­

ro r. 1 ano ca· annense dado para acceQ.tuar e firmar no
OID.A.DÃOS nosso Estado a immorredoura

obra iniciada a 15 de Novembro
ele 1889, da qual foi tambem um

dos heróes. Saber, patriotismo, Remedio contrac:lllos-Collodin
rlrmeza de, caracter e tino admi­
ravel, de que jà nos deu' tão ex­

huberantes provas, eis ahi os

predicados que distlNguem o il­
lustrado Dr. Lauro Severiano
Müller.

o posto que immereeidamente
occupamos nos obriga a expor­
vos, com toda lealdade e fran­
queza, o nosso procedimento re­
lativamente à escolha dos cida-'
dãos que deverao compor a pri­
meira AssembléaOonstituinte do
nosso Estado.
No periodo de reconstrucção

social e politica, de nossa cara Tudo aconselha a escolha de
Patria, em que nos achamos se- tão distinctó cidadão, para cuja
riamente empenhados, além de eleição devem 'convergir' todos
grave descortezia, fôra erro im- os nossos esforços e de todos os

perdoavel despresar o concurso catharinenses verdadeiramente
fr�mco, leal, experiente e patrio ,patriotas e amaqtes do progres-

No caminho de ferro:
-Diga-me, :�r. revisor, nesta car­

ruagem pode-se fumar?
-·Não, senhor.
- Então. porque está ella cheia de

pontas de cigarros?
-São dos fumantes que não pedi­

ram licença.

Em uma feira:
••

-Quanto custa a entrada no ciclo-
rama?
-Duzentos réis.
-Bem, ahi tem um tostão.
-Como?
-Meia entrada; sou cégo de um

olho.

Uma senhora de 60 annoâ disse a

Fontenelle:
-Creio que a morte se esqueceu

de nós! .'
-Psiu! respondeu Fontenelle,pon­

do o dedo sobre -a bocca; ella póde
ouvir-nos!

Um marido encontra-se com um

amigo, que lhe segreda: .

-Vou dar-te uma terrível noticia.
--Dize.
-Tua mulher engana-te.
O marido, indignado:
-Quem se engana és tú l Minha

mulher tem-me contado tudo.

---,
-

,

CAÇADAS

CHARADAS

A' Itat-iaya & Itaúna, .

Teve um homem este nome-l
E tambem uma mulher-2
,E'.,.llome e é adjectivo, ..
Adivinhe quem puder,

Jau.

2-I .. Temoleãodafabuladevidro

1-2-Nas pinheriaes ha uma linha
que nã.o presta.

2--I--Nomatto atormenta0 homem'

l-I-E' grande nas calças este
homem,

2-1-Corre a terra para o rio.

1-1--2-A base offerece a moles'­
tia nas escolas.

l-l-'l-Todos teem aqui o senti­
mento dos mares.

1--2-0 Terbo segura para os igno­
rantes.

2-2-A flôr murmura as orações.

1�2-No cemiterio sopra um ven­

to do céu.

1-2-Isolado nos espaços vê-se
um homem.

1-2-Fa.z a ovelha d'este rei pe­
quenino.

2-2-Faz ver estrellas a questão
do velhaco.

2-2-No Tariaro tem os velhos
um animal.

2-I-Todos ieem um adverbio que
dóe.

2-1-H� uma pl�nta �a il'ha., que é
perIgosa.

,

3-2-0 hOJllem disputa na cid:l.de
de Hespanha.
Zebedeu.

Decifrações de sexta-feira:-Mili­
tlio; CapeUa; Tabica; Tabocu; Tuaca;
Tutu; Tavira; Tilia.

.Chef�s,

SECÇÃO RETRIBUIDA

(Continua)

Serà verdade que a razão do,
governo crear 0 impostoterrito­
rial é por ter o norte do Estado
exigi 10?

,

Porque o jornal oflicial guar-'
da tão exquizito silencio?

O que quer dizer este myste ..

rio?
- Vi;;er ás claras

IMPOSTO TERRITORIAL
A . Republica . porqu� não

applica, o principio -viver às
daras- à questão do' imposto
territoria ?

Porque não r esponde sim, ou'
não,às perguntas que se lhe tem
dirigido, neste scntido ?

Lavoura.

INFAL'LIVE�,

PHARMACIA, POrULAR.

EDITAES

Construcção de um.a pOl1te·sob�B·i
o rio da: LagOa

Em vil'tude de ordem do Exnl. ci·
dadão Gover�adpr do Estado, .em
plficio de 24 do corrente mez, man­
da o cidadão Inspector do Thesouro
fazer publico que, nesta repartição,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CGILIÕ-' .. Depurativa da sangue
Elixir de velame e guaco.

o

semmercurl.Q
.'

CO�.pOSIÇÃO DE RAULBVEIRA
Approvado ,.e aúctorisadopela Inspectoria Geral de Hygiene

premiado com amedalha de primeira classe na
exposição provincial de lR88.

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune
as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas é reco-

nhecido efflcaz no tratamento de .

'

o Agente.- Virgilio Jose Vi­
AGUAPAR,A.A .CADEIA DES'l'.Â.

. lella,
CAPITAL

. Em:,i�tud:e������I�;�f��; PIA"N'',.0 A .Casa do Ooell1.o» �eceberá p�IO � .•

CldadftiaO�'ogdoe'14 do corrente rnes,
.

vapor,a chegar da capJ.ta I Federal, urn.
em o Cl '.

t
manda o cidadão,.lnspect.orm e-

V d . l1ado e completo sortinento de fazerrlda
"

.

blíco que nesta en e-se um em perfeito es-
rino �az_er-'��c�ebem.se propos- .t.ad?, a tratar na rua ,do Gene:a. p:r'etas'C:_0mo sejão,: chamalotes, surahs,
repartélç&Od! 93 do correntemez lissímo Deodoro, com o Major .damasses, merino pretos com rama-
tas at o la", +,' Capistraàl'hora da tarde, para o.�orne- no. gens, capas e mailS adornos da alta�ó-
cimento d':.1gua nece,ssana .aot da proprio� para a festa da semana san-

prezos da cadeia desta capítaí, ENCONTRA-SE ta.

'" Thesouro do Estado Federal ""

, de Santa Catharina, em. 16 d.e rrãmbem recebeu pelos 'ultimos va-

Fevereiro de 1891.-02. Escri- Noarmazem àRua de José
pores UH1 variadissil:rlo sortimento de

pturario, Mart!Íano B. Soares.
Veiga n. 30_A fazendas chIques e modernas,proprias

ANNUNC'lOS para a estação.
Superior fumo de S. Paulo, a

.SIII.IIM_*__Z:if*M_m-IIIlIIi& ,1$500 o kilo em partida de cín- O dono j'este estabelecimento, pri";
co rolos para cima. mando sempre pelo bom g-08t<) na esco
Dito Coritybanos, a 1$400 e lha de fazendas. e artigos para uzo das'

1$200. senhoras, convida-as a virem à sua ca-
Kerozene.
Phosphoros, sa, para Inais uma vez verificarem, que
Polvora. o bom gosto, elegancl.a e modicidade
Cêra em vellas.
V 1 t

. em preços, sã,O a fiel divisa de seu esta-
. e"as s earmas.

Bacalhàu superior. bel90imento c01nmercial.
Sal claro.
Manteiga Globo e Águia.

Maria Rosalina Lobo de Oli- Chá superior empacotes e em

veira, Manoel José de Oliveira, latas de 1/2 kilo.
.

José Theodoro de Souza Lobo, .

Sabão massa, oleina e hespa­
i, Severo Francisco Pereira, e suas rihol.

famílias, esposa, pae, sogro, I Farinha de trigo.
cunhados e irmãos do inditoso I Farinha de milho, torrada,
Josino Martiniano de Oliveira I Biscoutos internacíonaes, di-

fallecido nesta cidade a 23 do versas marcas.
.

corrente mez, convidao a seus COMESTIVEIS
parentes e amigos, e aos do rnes-
.mo finado, para assistirem às
missas que serão celebradas se­

gunda feira, 2 de.Março proximo
futurq, às 8 horas, da manhã, na ,

igreja Lla V. 0.3.& de S. Fran­
cisco.

.

Aproveitão esta occasião para -----------
.

'agradecer ás pessoas que se di-,

N" tem' r'ivaI. gnaram acompanhar o enterro , aodo mesmo finado,e especialmen- I (
te aos dignos facultativos S1's.
Drs. Frederico Rolla e Lopes
Rodrigues pelos inolvidavsis
serviços medícos que presta- Convida-se. as Ex.mas

• ramo

Desterro. 27 de Fevereiro de famíliaspara verem opro-
890.

,

'
vido sortimento de leques

, No sa�bªdo p.roximo (28 do corren- .de papel oscacia, setim
te) anmver sario do passamento de

•

'
"_ Arcos--'iris

D. Maria Ludovina de Oliveira, e setíneta que .estão ,se. ;!
Juventude

resar-se�hanacapelladoSen_hordos vendendo por preços in- d RUA TIRADENTES N 1 ti d LAPAPassos, as 8 horas da manhã, uma
•• ������:i�en��a�osças ;' \' (an iga rua a

I missa em intenção da mesma finada. COm!1araVeIs, aSSIm como ,

" Novidade do OongressoNacional. Oadeiras americanas de diversas

LLOYD BRAZILEIRO um admiravel sorti.manto· . qualidades, por� preço baratissiu10S e

�.
.

degravatas de qualidades Cassa preta de lã, cretone preto, setinetas pretas, ]:mnS, chegadas dieoctalnente pelo ultirn.o pa-
-= mineiros de cores e leques de 320 a 10S000. Dueto
�. _ ,!� e feitios diversos. ,

S·'
.

1'1
I Mobilias ele vime por r.reços

das fabricas de JOinville.'
.

R 10 NEGRO

PRECIZA-SE
de uma boa

'

" 'em T rl.V"a ' Diversas peças de moveis de madeira e vime, que o com-

Paquete do norte,chega a1.·' prador pode escolher a vontade.
.

.

.

ama de leite; paga-se I Encarrega-se tambem de mandar vir mobilias de diver-deMarço; depois da indispensa- bem, á rua Esteves Ju- Vell,d._a S." ..,çOm.("pOU co Iuero sas qualidades e pelo preço das fabricas.
vel demora, segue para' Porto ,

.
'

I�legre,com eSClalas por
nior Q. 26; p0rtão de ,�luga-se mobilias e outros moveis e tambem comprão-se .

. RIO GRANDE E ferro.
.

10 RUA "JOSE VEIGA 10 UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL
PELOTAS J. P. VIDAL

10 RUA JOSE VEIGA 10 I
ESQUINA DA TRAJA:�,�_,' .I,,�_ '"

., ACTIVA O APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO

���e:e���âV{!��:�:;f���ôa Fama.
.

GRANDEVoil de lã com lista de seda. " .

,

bem-se p�='!'�': dia 5 de RIO GRANDE,.
�r:ço p. vindouro, á 1 hora da tar-

Esperado do Rio de Janeirode3 para: construcção da ponte sobre
dI'rectamente,com irnmiarantes'

o ;io da Lagôa, .eonforme 0_ orça- lO>
.

mento organizado pelo cidadão En- à 1. o de Março; depois de pouc�
genheiro do Estado.. demora.segue para POrto Ale.
Thesouro do Estafo·de �anta. Ca-

gre e escalas..
tl1arinaj,�m 25 deFevereirode 189.1.

.

02,· Secretarw Desterro, 27 de Fevereiro de
Marciqno B. Soares. 1891,

CASA Da
OasadoOoelho!

Prevengão inclispensavel ás Ex.mas Famílias

RUADE JOSÉ VEIGA,EMF!lENTEA'ALFANDEGA
IvIissas

Á nua José Veiga ·30 Ã

lavradas, bran-

LOUÇAS,
FERRAGENS

E ARMARINHO

Para aestação calmasa
1\ Casa da FaIna

CASA DA FAMA
«" « « « ramagem.

Gaze de algodão lavrado.
Zephir lavrado--a Filha do Regimento.
Beija-MI' de côres.
Completo sortimento de setinetas damassé

cas e de côres.Chitas:

GA'ZP"rp DO SUL

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca
C'lancros, .�arbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelleNecroses e nas outras molestias de. caracter Syphilitico.'

'

As pessoas que fIzerem uso deste prodiosoDepurativo I
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

'

mesmo resguardo algum

FRASCOS. .
. 2 500

RAULf,NO HORN & OLIVEIRA
nxroos PROPRIETARiOS E FABRlCANTES

GUAQlíINA·

1 .1.'xi '.
.

...', ;:f,;,.
:iJ!

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene ,

doBRAZIL
.

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O \YI�::�,HOR "E MAIS AGRADAV.EL

LICOR -ESTOMACAL�
PARA USO COMMlJM:'

. I

. Doposito de moveis
DE

Roberto Scho]z

ALFANDEGAPARTEACOMMERCIAL SACCO..... 78�8ttOOOIDito da Lagun�, �8000 áWSOOO
Farinha grossa

P�e.gos Qorr.entes
.

SACCO.... 38500 á 3S800
,

D't dn f' a 580QO á-88000.
PRAÇA Do 1{JO DE JANEIRO _

1 a . cio ,m "
•

. I,
,'"

'

. ,

Gommafina,I.JLo _

160 a 200 CAIXA ECONOMICA
,

Dia 26--€1e Fevereiro Dita baixa,. • . toO á 1.20. MovrM.ENTO DO DIA. 27 DE FEVE-
. REIRO

Aguardente, PIPA de Milho grado, Retirada

480 litros. . . . 1'20� á 125$ .'.'
SACCO.... 48200 á- 48600 Saldo dos de.positos11,

na presEmtédata 940:038$534
Arro.z sup�rior, Milho miudo. 58209á 5S�o.Q, " ,," .

'.

SACCO 178 á 19800.0. Manteiga,KlLO 1S500� iS�QO VAPORES- .

D·t�. b'"
.

guIar 14�, á 168500 Toucl'nbo KILO . 4AOc.á ��o--- Par� o norte hoje as 6 horas da
__

he, om re 11 '. , manha o Laguna.

Ditg,;baix?,., ... 12S'� 1,38�QO Caf�, 15 KILOS 11$000 á 12,800Q,
Esperado do Ri� de Janeiro o Rio

Assucar,mascavo" Grande.

E' barato!ARMARINIIO
VILELLA

ESPERA EM UM DOS VAPORES DO RIO

SortimentoemOamassés pre·
tos, rendas seda preta,

luvas de pel1ica�r(lta
TUDO PROPRIO PARA AS FESTAS

• DA Senhores ·admiradores d 'esses

S' S t bonitos cantadores, a não dei­

emana an alxarempass�restab0aoccasi�0.
,. t'.. t h 'I

Vende-se a precos rasoaveIS.

Que vendera por pregos bara lSSIillOS, VIS o e egaI Para ver e trata; na rua José.
em vespara das festas. Veig'a n.38.

RENDIME�TO
De 1 á 23 Fevereiro 32:948$651
Idem do dia 22. . .. 6: 168$93�

39:117$582
-----

681 $887

KILO ...••.

Dito. !llascavinho.
Dito branco.. • •

180. á 200

200 á 220

240 á 260

O Rio NeVt�o, amanhã do.�norte.
'Rio Pardo do sul esperado a 3 ou

4 de Março.
.

CAMBIO
27 de Favereiro

Banha:, KILO. . .. 960 á tSOOO

Feijão superior
Porto-Alegre.. 98500 á 1.0S

Dito inferiór,

Cambio banQario sob,re., CORREIO
Londres ... . • i9 i/2 .

tSobre Paris. . . . 489, ,'Expede malas te_rre.s !es 3;manhã.
Sobre Hamburg,Q • . ..600 l·all_1O

horas p3;ra Rlbelrao, RlOVer-
Dollar .• '

... : 2$5....38 melho, SS. Trilldad�", Lagõo, Santo

..Libra: . . . . . . i2$?P8 Antonio e Connasvlelra�. "

Batatas· superiores do

Rio-Grande, a 4:000 o

sacoo com 50 kilos.
RUA JOSÉ VEIGA N. 38.

S. N. SAYAS.

,'CANAnlDS I CANAnIOS!

Legitimos Han,burguezes.
Chegou um bom sortimento

de Canarios Hamburguezes, to­
dos machos. Convidamos' os
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·GAZETA DO SUL
..

-

para as festas da Se­
Inalla Sallla

'V:J:" DEVJ[.A.L
rONICO COM QUINA

• ANALEPTICO SUMO DE ,CARNE
RECONSTITUINTE PHOSPHATOdeCAL

o T4uico Cm",:po�to
mais energico que devem com

.

empregar os. Substancias necessérles

Convalescentes .as pessoas e indispenureis na

idôses, as Mulheres, formação e no
,

as Crisnces débis e as deeenvoivlmento da Carne

Passóas museu/ar e dos Systema.
fracas de Constituição, ,

nervosos e O&,sosos.
O VINHO OE VIAL é a Assocíção feliz dos Medicamentos mais activos, para

combatei' a Anemia, a Chiorase, a Tisica, a Dyspepsia. as Gastralgias 011 Gastntas,
a Diarrhtla atóníca, a Idade críüca, a Frouxidão geral, as longasConvalesceucias,etc.
Em uma palavra, todos áquelles estados de Languidez, de Emmagrecimento, de
Esgotamento nervoso. aõs quaes os temperamentos de hóje estão fatalmente

prédíspóstos. - E'lU Lyon, .Pharmacia J. Y.IAL, rua. de,Bourbon. :1.4.
DEPOSITOS EM TODAS AS PRINCTPAES PHARMACIAS

,aja de fazendas
DE

ANDRE'WENDHAUSEN c C. Relaçãodas pessoas que 110S Estados de Sta. Catha­
rina e elo Paraná solicitaram seguros sobre suas vi-

1\1::cr'inós pretos legitilTIOS fra:n.ce�e"" elas, á companhia Nova York-por íntermedío do

pu.r-a lã.,covado:1::tD, 1'8;00,1 ;tr;400,1.,'tt500, I agentegeral dr. Bento Cavalcanti:
i;rb600, i;tr;�O(:>, 1 $900, 2$000, 2$200,1
2$40.0, 285üO, 28800 e 3$000,.

I

Merinós de lã e 'algodão, 640 e SOO
.

"covado.

Diagonaes pretos e azuht�los, l�giti-I
ro.os francezes, diversos preços. I

Pannos e casiulÍiras pretas, france-
,

,

zes, UHl cOlTlple1;,o SOI·tirnonto.

VERDADEIRAS PILULASdoDRBLAUD

RUA JOSE VEIGA N. I B

A,NOVAYORK

Casa (lo Coelll0,
Paletots de seda, de linho, de palha de seda e

de alpaca para homens, indispensaveis para a pre­
sente estação.'
Cortes de colletes e coHetes feitos, ele seda, linho

e de fustão.
Sortimento em 'luvas de pelica para homens

e\senhoras. '

Luvas, de seda e de fio de escossia para senhoras.

Sortimento em chapéus de sol de seda, de alpa-]
ea e de setineta para homens, senhoras e creanças·1

Sortimento em chapéusmodernos de cabeça, parai
senhoras, homens e creanças.

Sortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e transpa­
entes.CAPSÜ�('ii :';�Si6iiÕirifCITRIN:

"

deSaJvareSSe
/ Sortimento em cassemiras, flanellas, chitas modernas

PI'epw:'",ção <:1gnma ÍI mãis effioaz contra as «Organdis» próprios para a estação:
" lW:C>LE'S'I"IA.. S sec::�ET.A.S

I"flue as ramosascapsulas1Ulivcrsulmente reco1tu'nendactaspelos Medieos. Pellerines pretos com vidrilhos, de gurgurão e chamalo
,

.Um. ui"" (com inJtrueçõe. compíet.. par. o tratamenlo) cura geralmence dentro de uma 'emanl. utima moda para senhoras.
nA.S. SONS, Ic C', elJ2 Ló.,,,rpoo�. - EVANS. LESCHEII Ic WIlBB, em Lo..dres.

\�_IIIIIiíiIiIlDXPO_",TO_'nl.TO".,""'_'PRI_Ne,p_AES'_'HA"_>IACIA_S.__.. CASA DO C O E L H O
.

Empregam-se com optimo exíto ha mais de, SO 1iUUO& pela maior parte dos
Facultativos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHLOBOSE
(cores pallidail) e a Fo ..�nação das ,nenina.s.
A inserção no.novo coae» Fl'allcez, outrosim o facto .de haver a 3'uuta'

el':K7g1ou6 40 Brasil veríücado a eftlcacla d'estas Pliulas, autorlsando-Ihes
a venda, escusa qualquer encomlo.
OI c.lI,rador.. dmllaxigir que o nome do Inventor eatejamarcado em cada pUnia como atraso

.

D:B8CON:I'ZBM-SB ela. ZMITAÇÕBS
NOTA. - A. Verdadeira! Pilulas do' Dr Blaud nao se vendem ,enio em

�••co•• 111 fraleo. de ZOO e 100 Pttuts», mas nunoa por miudo,

1'.llU8. 8, BtT.l. PA..YBNNR. - DFOSITOS EH TOD.A8 AS PRISCIPA.RS PHARMACUS�

--------------'

'e ca

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante"'"
Antonio Fernandes Martins «

João Henr-ique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tácito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho
José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejilo, magistrado
Salustiano Soares da Silva, negoeiante

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante .

Nicolau Oantisano negociante '

Saturnino de Soüza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . " ." .

lMARUHY (LAGUNA)
n tonio ,J. B. Capanema , 'nogociante

TUBARÃO
João.J. Nunes Teixeira.negociante­
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva,negoeiante

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo .magistrado
Henrique Probs t, negOciante .....
Eug, Currlin, negociante

Si 8.000
,

«

Si 6.000 «

$ 5.000 «

$ 1.000 «

$ 5.000 «

$ 4.00(, /I

:$3000 ..

. $ 2.500 ))

:$ '7 ')1)0 »

$ 5.000 »

$ 5.000 »

$ 2.000 )li

$ 1;500 »,

Oleu deFiKa®deBacalháu
....IeliiiIJ,••liIH.l..:....

Iodo-J!'er'l'ugiuoso, com !luina e

de Lcu·anja amarga.

EMOLA MOURIRS

$10.000 dollar
$10.000
$ 5.000 «

s 5.000 «

Si 5.000 «

$ 5.000 "

$ 5.000 «

:I; 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2.500 «

ESTADO DO PARANA (Curitiba)
C'CRITlBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin ....

:$ 5.000
$ 2.50(,

Quando se trata de curar as

DOENÇAS DO PEITO

ESCROFULAS, LYMPHATISMO
ANEMIA, CHLOIROSE, etc.

os Mêdicos dão sempre, sem hesitar, a preferencia ao OLEO
de .FIGADO de BACAL.HAO do Dr DUCOUX, lodo-Ferruginoso.
com. Quina e Casca de LaranJa amarga, porque elle não
tem niáo gosto qualquer e que a sua composicão o faz emi-
nentemente eonseo e corroborante.

-

I

Deposito geral: 7, Boulevard Denain, emPARIS
Acha·se para vender em todas as Pharmaçias e Drogarias

acreditadas do UIÚ-.>erso.
Deseonft,ar-8e das Fa.Z8ijÍca.{llJe. e .I'mita(!6e••

ü7so da Semola Mouries é recom­
mendada ás mulheres O'!'avidas
ãs ámas de leite e ás cr1tinças n�
periodo dadentiçãoedocrescimenta
A Academia de Medicina votou

feliCitações ao Siir MOURIES e o
Instituto de França concedeh-Ihe
uma, medalha de incitamento, no
concurso do premio Montyon, por
esta descoberta, que exerce tão
feliz influencia na diminuição das
enfermidades e na mortalidade das
crianças.
A Semola MOtlries sendo usada

pelas mulheres durante a gravidez'

Ie a amammentação e sendo dada ás
crianças durante a dentição e o

crescimento, é de natureza a pro­
'duzir individuos de consÜtuição
robusta.
Junto a cada vidro acha-se uma

instrucção sobre ,éste prodúcto.
Fabricação e venda por atacado:

L. Fre.re,,19, rua Jacob, Pariz e em
todas as drogarias.

'

A varejo: nas principaes phar.
macias d'esta cidade.

foram âpprovadas erecom­
mendadas pela Academia

.

de Medicina de Pari: para curar a

chlo"ose, a anemia, as perda, de

sangue e as perdas brancas e todo e

qualquer estado de esfa.lfamento e

fraqueza geral.
.a.VJ:so. - As pílulas de VaIIei são

brancas e em cada uma d' ellas está
Impresso onomeValle'. Preparam-se em
casa de L. FRERE, rua Jacob; n' t�, em
I?ariz, Vendem-se em todas as pbarmaClas,

PALMEIRA
João de Araujo França, negociante
José Borgesde M. Ribas
Adalberto Aloys Scheser .. ....

Manoel Pires d'Araujo Vida Junior, puarmaceutico
Dr. José Franco Grilo medico . .. ..

Para informações, com os seguintes senhores:
Carl Hoepck& C; Desterro; Asseburg & Villerdinc
P .de Magalhães, Laguna.

'"

$ n.OO!) •

$ 3.000 \ »

$ 2.000 ))

$ 2.000 «

� 1.000 ./

Itajahy; Luiz A.

"

ATKHiSON
'ERFUMARU\' INGlEIA

E.:s:ced� todas as ou'tras pelo seu

porfume exqu.isito.

. HAll DE T,OiLETTE DE LONDRES
DE ATKINSON

inoomparsvel para refreECo.r e suavizar a.

pclle e pela. inexcp.divcl escolha de
Perfumes para o lenço. Artigos novos

preparJ.l1os pelos Inventores exclusi"
vam(!nte.

Encontra. -aB em Cua de todoa o. Neto­
cianfes e Fabrlcantu
J. &. E. ATKINSON

24, Old Bond Street, Lond·,e':
.l!ir.rca rl� Fabrica - Uma. "RoI!8. brlUl('a,"

IYJbre nma.
" Lyra de ouro"

com endereço na. totalidade.

Falta de Forças, Doenças do
Anenz.ia, Feb'l·,es, etc.

I AL1lAS NOVIDADES!
Para as restas da e ana anta

Ft-\ZENDÁS DE LÃ PRETAS, LAVRADAS:

Satinsoleil, Pekin·-Damassé
MERINÓS LISOS, PRETOS E DE CORES

Grand,e sortimento de Fitas de seda
CHAIVfALOTE PRETO E DE CORES, SURAHS

BATAVIA, GORGORÃO, SETIM DUCHESS'E &&
, .

CAPAS MODERNAS DE SEDA E LÃ, COMPRIDAS
ROUMEIROS (lVIANTELErrS) VELLUDO E SEDA" .. orTOMAN

-
,

. 'iI"'� � ,;.�
.

GRANDE SORTIMENTO DE RE,NDAS PRÊTAS

,Alamares eEnxeites
LUVAS DE SEDA LLSAS,E BORDADAS

,

LEQUES', FI'CHPS DE SEDA

FLORES FRANCEZAS-CHAPEO'S ENFEITADOS
SORTIMENTO-VESTIDOS ZEPHIR BORDADOS

ED. 'PECHADE& C.

SRua João IPin.to S

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




